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APRESENTAÇÃO

A   bibliomancia   é   prática   adivinhatória   realizada   mediante   o   uso   de   livro,   e   a bibliomancia bíblica, por sua vez, pratica-se exclusivamente com a bíblia. Infelizmente, tal prática vem ganhando cada vez mais adeptos nas igrejas evangélicas brasileiras, principalmente nas pentecostais. O uso que assim se faz da bíblia é mesmo pernicioso à vida do crente – ao menos o de filiação arminiana – porquanto viola o princípio do livre-arbítrio   (basilar   de   sua   doutrina).   Causa   extrema   desorientação   quanto   aos problemas práticos da vida (em razão das dificuldades de interpretação dos textos obtidos), põe-nos à mercê da atuação de satanás e seus demônios (agindo mediante a manipulação dos textos bíblicos sorteados aleatoriamente), ela desestimula a leitura sistemática e o estudo comprometido da bíblia, e ainda faz surgir diversas heresias.

Com o escopo precípuo de comprovar as tais teses, este trabalho traz, no seu primeiro capítulo,   um   breve   escorço   histórico   da   bíblia   em   que   trata   de   sua   composição, autoria, idiomas e épocas em que fora escrita, contextos culturais. Versa ainda sobre algumas de suas traduções e versões hoje existentes, bem como aborda o martírio daqueles que lutaram pela disseminação da Palavra de Deus sobre a face da terra.

Ainda no primeiro capítulo, busca-se diferenciar o conceito de bíblia do de escrituras sagradas, definindo-os, e medita-se sobre o caráter sagrado de ambas. No segundo capítulo,   esta   obra   versa   sobre   as   práticas   adivinhatórias,   inclusive   sobre   a bibliomancia e, em particular, sobre a bibliomancia bíblica, ocasião em que esclarece como ocorre a difusão de sua prática. No capítulo terceiro, este tratado ataca os supostos   fundamentos   bíblicos   da   bibliomancia   bíblica,   refutando-os   um   a   um,   e cuidadosamente.   O   instituto   veterotestamentário   do   Urim   e   Tumim,   os   episódios bíblicos dos magos do oriente e da eleição de Matias, e as passagens que parecem embasar   a   prática   da   bibliomancia   bíblica   são   analisados   minudentemente   neste mesmo terceiro capítulo. O quarto capítulo versa sobre a importância do livre-arbítrio para   os   cristãos   de   orientação   arminiana   e   discorre   sobre   os   malefícios   da bibliomancia bíblica, já apontados mais ao norte.
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